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Resumo: 

A neuromodulação tem se consolidado como uma abordagem promissora no manejo 

de condições neuropsiquiátricas, especialmente quando associada à avaliação 

neuropsicológica. O presente estudo tem como objetivo relatar o caso de um paciente 

do sexo masculino, 17 anos, com queixas de déficit de atenção, prejuízo mnéstico, 

insônia, ansiedade e sintomas depressivos, associados a histórico de conflitos 

familiares e eventos adversos precoces. O paciente foi submetido à avaliação 

psicológica e neuropsicológica, incluindo entrevista semiestruturada, aplicação de 

instrumentos psicométricos para rastreio de humor e ansiedade, bateria fatorial de 

personalidade e testes cognitivos, além de eletroencefalograma quantitativo para 

mapeamento cerebral funcional. Os achados iniciais indicaram presença de sintomas 

ansiosos e depressivos, com níveis moderados a graves em escalas padronizadas, 

além de alterações no controle inibitório e no raciocínio lógico, associadas a traços 

de impulsividade, baixa tolerância à frustração e dificuldades de planejamento. O 

protocolo terapêutico incluiu 40 sessões de estimulação transcraniana por corrente 

contínua (tDCS), associadas ao acompanhamento psicológico. Ao longo de três 

meses de intervenção, observou-se redução significativa dos sintomas ansiosos e 

depressivos, evidenciada por reavaliações sucessivas com instrumentos 

padronizados, além de melhora clínica referida pelo paciente, incluindo regularização 

do sono, melhora da atenção e estabilidade emocional, culminando na suspensão 

das medicações previamente utilizadas. Os resultados sugerem que a 

neuromodulação, associada à avaliação e acompanhamento psicológico, pode 



representar uma estratégia eficaz e segura no tratamento de sintomas ansiosos e 

depressivos em adolescentes, contribuindo para melhora do funcionamento cognitivo 

e da qualidade de vida. 
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